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ADAIR WEISS

OPINIÃO

Rejeição à imprensa
Onde nos levará o sentimento 

que desacredita a grande mídia?

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Inovação no trânsito
Lajeado estuda acoplar câ-

meras nos �azuizinhos�.

ANOS
70

Páginas 6 e 7

Casal celebra bodas de vinho em 

tempos de relacionamentos cada 

vez mais curtos.
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Bactéria
amiga

Aliados da saúde, os probióticos 

são capazes de amenizar e pre-

venir doenças como candidíase 

e câncer de intestino.

Os 21 anos de uma 
obra que se transfor-
mou em símbolo da 
ineficiência estatal

O ano era 1998 quando as primeiras má-

quinas chegaram à VRS-482, entre Arroio do 

Meio e Capitão. De lá para cá, paradas e re-

começos  marcam a história do asfaltamento 

que segue apenas como promessa.

desilusão
Do sonho à 

FÁBIO KUHN
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INDICADORES ECONÔMICOS

MOEDA COMPRA VENDA

Dólar Comercial          4,106         4,107 

Dólar Turismo          4,090         4,330 

Euro          4,569         4,572 

Libra          4,991         4,994 

Peso Argentino          0,074         0,074 

ÍNDICE MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

ICV (Dieese) 06/2019 -0,21 1,63

IGP - DI (FGV) 07/2019 0,63 4,39

IGP - M (FGV) 07/2019 0,10 2,51

INPC (IBGE) 06/2019 0,01 2,45

INCC 07/2019 0,93 2,75

IPC-A (IBGE) 07/2019 0,01 2,22

BOLSAS
MUNDIAIS

PONTOS % DATA

IBOVESPA 80352.94 +0.60

cotação do 
dia 30/07 até 

17h46min

DOW JONES (EUA) 25316.67 -0.53

S&P 500 (EUA) 2818.82 -0.66

NASDAQ (EUA) 7630.489 -1.38

DAX 30 (ALE) 12798.2S -0.48

NIKKEI (JAP) 22712.75 -0.74

Fonte: Infomoney (dia anterior até às 20h).

SALÁRIO MÍNIMO ANO: 
2019 - R$ 998,00

TAXAS E 
CERTIFICADOS

MÊS % MÊS
% ACUMU-
LADO ANO

TJLP ANO 6.98

SELIC META 6.4

TR 10/2018 0,00 0,00

CDI MENSAL 09/2018 0,47 4,81

OURO E 
PETRÓLEO

FECHA-
MENTO

DATA HORÁRIO

OURO (Onça Troy) US$1504,60 22/8/2019 00:00

PETRÓLEO US$ 66,55 22/8/2019 21:00

Flávio Antônio da Rocha, o �Nego 
Flávio�, tem 65 anos. Foi jogador 

carnavais, trabalhou descarregando 
caminhão por quase 30 anos e hoje 
tem um bar no bairro Hidráulica. 
À noite, trabalha como porteiro em 

suas participações especiais tocando 
pandeiro nos shows

Multiplicadores
da paz

À 
medida que avança, o Pacto 
Lajeado pela Paz se revela 
uma estratégia promissora 
na área de segurança públi-

ca. Em evento ontem no auditório do 
Ceat, foram formados mais de 100 
agentes multiplicadores do projeto 
que, num trabalho em rede, buscarão 
reduzir os índices de violência por 
meio da educação e da prevenção.

Trata-se de uma quebra de paradigma 
na política de enfrentamento à crimi-
nalidade. É preciso reconhecer que a 
estratégia convencional restrita ao com-

a guerra contra o crime. Mais policiais, 
investimentos em inteligência, equipa-
mentos, câmeras, são fundamentais, 
mas voltam-se apenas para as consequ-
ências do crime, e não para as causas. 

Em uma metáfora simplória, o 
pacto se apresenta como uma espécie 
de vacina, diante do esgotamento dos 
remédios que apenas amenizam os 
sintomas, mas não promovem a cura. 

Presídios superlotados e funcionan-
do como verdadeiras escolas do crime, 

-
nas de jovens por dia, facções cada vez 

políticas tradicionais de segurança. 
É preciso inovar, tentar o diferente, 

e o pacto é justamente uma tentativa 
inovadora de controlar os índices 
locais de violência por meio de ações 
que atacam o crime em sua concep-
ção, em suas origens. 

Voltar as atenções para os lares, a 
estrutura das famílias e os vínculos afe-
tivos dos menores de hoje é o caminho 
para garantir adultos conscientes e res-
ponsáveis no futuro. Antes de reprimir 
e discriminar os jovens que crescem 
em ambientes conturbados, desprovi-
dos de oportunidades, onde o crime se 
apresenta como uma atração tenta-
dora, deve-se acolher essas pessoas e 
convencê-las de que o melhor caminho 
a ser seguido é o da cidadania.

Educação de qualidade, inclusão 
social, qualificação profissional, 
saúde, esporte, lazer. Melhorar as 
condições de segurança em qual-
quer localidade implica também em 
investir de forma considerável em 
outros setores com interface direta 
na construção de uma sociedade mais 
harmônica e, minimamente, pacífica.

meio de uma verdadeira aliança entre 
os diversos atores sociais, tal qual se pro-
põe o Pacto, será possível desenvolver 
uma cultura de paz à sociedade regional.  

(...) o pacto se apresenta 
como uma espécie 
de vacina, diante do 
esgotamento dos 
remédios que apenas 
amenizam os sintomas”

�Eu comecei a tocar brincando e 

� Como começou a história de to-
car pandeiro?

Comecei a tocar pandeiro em homenagem 
ao meu irmão, que morreu com 50 anos. 
Em Cruzeiro do Sul, foi um dos maiores 
pandeiristas. Cada vez que eu toco pagode 
eu lembro dele e daí eu toco além. Aprendi 
sozinho, colocava a música e acompanha-
va. Um dia o meu patrão, passou aqui e 
disse: �seu Flávio, traz o pandeiro e quando 
os guris tocarem, você entra�. Aí os clien-
tes começaram a pedir. Tem uns que dizem 
que não vão embora enquanto eu não tocar.  

� O senhor teve relação com as es-
colas de samba?

Eu fui campeão de carnaval pela Mocidade 
e pela 13 de Maio. Fui considerado o maior 
tocador de surdão, o treme terra, de Lajeado. 
Todas escolas em que eu toquei, fui cam-
peão. No tempo do carnaval de rua, que saía 
do Banco do Brasil e acabava na prefeitura.

nas
SÃO MAIS DE

EM PRÊMIOS

www.jornalahora.inf.br/pense-regulamento

teve problema com alcoolismo?
Eu perdi quatro irmãs e um irmão de cirro-

se por alcoolismo. Simplesmente me agarrei 
com Deus. Eu tempero cachaça de abacaxi, 
sirvo os clientes. Eu estava perdendo domí-
nio sobre a minha vida, peguei minha mali-
nha e fui fazer o tratamento. Faz 20 e poucos 

anos que nunca me viu pôr álcool na boca. 
Ela faz faculdade em Caxias do Sul. Sendo 
um funcionário, isso para mim é um orgulho. 

� O que representa o pandeiro na 
tua vida?

Eu comecei a tocar brincando e a coisa está 

ele e tenho resultado. Eu não toco só pagode, 
toco vanerão, valsa.

-
mem negro criado em meio a des-
cendentes de alemães?

Eu fui criado em uma família alemoa e sei 
falar de tudo em alemão. Com sete anos, fui 
adotado. Já fui atingido por preconceito em 
alemão. Eu entendi e respondi em alemão 
melhor que eles. Sempre através do diálogo. 
Não foi dando parte, ou pela agressão. Não. 
Você tem que responder para eles verem que 
eles é que estão errados.

MATHEUS CHAPARINI
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Hoje em ruínas, o Estrela FC já viveu momentos de glória no futebol 
gaúcho, travando batalhas históricas contra o time do lado �de lá� 
do Rio Taquari, o Lajeadense. E muitos desses confrontos foram dis-
putados no Velho Estádio da Baixada, de onde muitos torcedores do 
Alviazul precisaram fugir a nado em função da rivalidade. Ao fundo na 
foto, o morro de Cruzeiro do Sul, em 1951.

A vereadora, Aline Kohl (PP), 
visitou nessa semana o vice-gover-
nador, Ranolfo Vieira Júnior (PTB). 
Quem intermediou a audiência foi 
o deputado federal, Afonso Hamm 
(PP). Na pauta do encontro, pedido 
de uma viatura nova para a Brigada 
Militar de Teutônia e mais PMs. 
Como resposta, uma garantia: em breve a Polícia Rodoviária Estadual 
(PRE) receberá novos policiais, para fazer funcionar o Atendimento 24h.

Talvez eu não tenha sido claro sobre a 3ª Teutofrangofest. E 
quando há ruídos na mensagem, o emissor precisa corrigir. Escre-

a ausência daqueles que � obviamente � não foram. E, talvez, eu 

aqui o registro: Keetlen Link (PSD), a presidente da Câmara de 
Teutônia, e Aline Kohl (PP), estavam lá.  

Não sou ambientalista e me 
parece que há certa histeria cole-
tiva contra o atual presidente, Jair 
Bolsonaro, no caso dos incêndios 
na Amazônia. Diferentemente de 
tantos, não faço votos de terror 
contra o representante máximo da 
nação e, diferentemente de outros 
tantos, não trato com desdém 
ou deboche a situação da nossa 

-
do, sim.  Sobre esse complexo 
assunto, a ONG Ecobé convida a 
população para um debate aberto 
a todos em Arroio do Meio. Será 
no dia 31 de agosto, às 9h, na Rua 
Coberta da cidade. 

Em Forque-
tinha, Gladis-
tone da Silva 
� o popular 
�Toni� � vai 
deixar o PSDB 

PTB e concorrer a vice-prefeito 
ao lado de Marcelo Schmitz 
(PTB). Já em Progresso, o 
PP cogita dois candidatos à 
majoritária: Paulinho Schmidt 

Mareli Vogel (FOTO), ex-ve-
readora e presidente do PP de 
Teutônia, ainda aguarda pela 

Civil do Estado.  

A 
Secretaria Municipal de Segurança 
Pública anuncia uma nova proposta 
para garantir a boa atuação dos Agen-
tes de Trânsito de Lajeado. Em conjun-

to com o Instituto Ipê-Amarelo Vale do Taquari, 
planeja a compra de pequenas câ-
meras que serão acopladas aos uni-
formes dos �azulzinhos�. O objetivo 
é garantir a segurança do próprio 
servidor e também dar suporte para 
a licitude das abordagens e eventu-
ais multas. É mais um exemplo de 
como a tecnologia pode solucionar 
problemas históricos.

Coincidência ou não, esse futu-
ro investimento é preanunciado na 
mesma semana da instauração de 
uma CPI para investigar a adulte-
ração de multas por parte de Carlos Kayser, ex-
-Coordenador de Trânsito. Mesmo sem entrar 

tanto no mérito da comissão parlamentar � e da 
investigação conduzida pelo MP �, já resta com-
provado que o sistema manual é falho e a ausên-
cia de equipamentos modernos abre margem 
para dúvidas em relação às abordagens. Mesmo 

tardiamente, a secretaria está agindo.
Uma CPI tem o lado politiqueiro, cla-

ro. Mas serve muito bem para elucidar 
problemas e mexer com os brios dos 
bons gestores públicos. Diante disso, 
é sempre lamentável lembrar as tantas 
outras CPIs deixadas de lado em Lajea-
do. Podemos citar casos emblemáticos, 
como as investigações por parte do MP 
e do MPF acerca do suposto Cartel do 
Lixo e das obras de pavimentações do 
PAC. Ambos na gestão passada. É uma 
pena que determinados vereadores só 

aceitem esse mecanismo para benefícios pró-
prios ou partidários. 

A CPI e os brios

Presenças na feira

O Ministério Público inicia 
procedimento administrativo 
para acompanhar o cumpri-
mento das contrapartidas 
prometida pela empresa ZANC 
Teleatendimento e Recuperação 
de Crédito, estabelecidas por 

lei municipal com o Executivo 
e Legislativo de Taquari. É um 
mecanismo padrão do MP. Ao 
menos deveria ser. Porém, em 

todo o Vale, acaba sendo deixa-
do de lado.

Vereador do PP de 
Encantado, Diego Pretto 
faz uma provocação aos 
moradores. �Há uma dis-
torção em nossa comuni-
dade. Não quer pedágio, 
mas quer estacionamento 
rotativo por 10 anos�, 
salienta. Ainda sobre as 
zonas azuis no centro da 
cidade, ele alerta para 
uma nova revisão do PL 
solicitada pelo Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE). Ou seja, o assunto 
vai longe!

Curtíssimas

Pedágio e 
Rotativo

Ecobé e 
Amazônia 

Contrapartida e MP

Mais policiais em Teutônia

Velho Estádio da Baixada



LAJEADO

�O 
meu medo é que 
as crianças e 
adolescentes da 
minha família, os 

meus vizinhos, aqueles com quem 
a gente convive se tornem adultos 
violentos ou criminosos. Já a minha 
esperança, é que, por meio dos en-
sinamentos da família, da escola, 
consigam escolher o caminho do 
bem.�

As palavras da agente de saúde 
Silvana Jung Pereira resumem a 
primeira atividade com os multi-
plicadores da cultura da paz. Cada 
integrante precisava dividir os seus 
medos e suas esperanças sobre a 
violência.

Nessa sexta-feira, mais de 100 
servidores públicos municipais, en-
tre professores, assistentes sociais 
e agentes de saúde, abriram os tra-
balhos do programa �Cada Jovem 
Conta�.

�Pacto pela Paz�, no eixo referente 
-

do pelo Instituto Cidade Segura, o 
programa tem como objetivo iden-

-
lescentes vulneráveis, sejam vítimas 
ou com comportamento violento.

Com esse diagnóstico, se inicia 
um plano individual da rede públi-
ca. De acordo com o diretor do ins-
tituto, Alberto Kopttike, com base 
nos índices criminais foi possível 
mapear as áreas críticas. A partir 
disso, a estratégia foi criar grupos 

As sete organizações contam com 
uma equipe multidisciplinar, que 
terá reuniões periódicas, onde se-

-
duais. �Aqueles com problemas de 

que estejam evadindo a escola. Os 

deles. Vamos agir antes, junto e me-
lhor�, acredita.

-
logia criada por meio de evidências 
de como se criam ambientes violen-

ciedade�. A frase do promotor 
de Justiça Sérgio Diefenba-
ch ilustra como os entes 
públicos participantes 
do Pacto pela Paz. �Te-
mos que escrever a pa-

lugar visível, para que 
a gente se lembre todos 
os dias. O que estamos 

-
mos nos esforçar mais.�

pelo prefeito Marcelo Caumo e 
uma das formas de fazer dife-
rente e melhor está justamente 
no Pacto Pela Paz, acredita. �A 

cidade está mudando. Vocês 
podem perceber. Come-

çou com as operações 
-

meça a parte mais emo-

Agora precisamos do 
apoio de todos.�

Segundo a consul-
tora Tâmara Soares, 

do Instituto Cidade Segura, por 

possível concentrar esforços nas 
crianças e jovens vulneráveis e 
assim evitar que sejam condu-
zidos a violência ou cooptados 
pelo crime. 

As histórias sobre deses-
trutura familiar, abusos, 

parte da rotina para mui-
tos desses servidores. A 
assistente social Simone 

Dullius trabalha com 
adolescentes. �Temos 

homicídios envolvendo 
menores.�

do bairro Santo André. �É 
um território com muitas 

ocorrências com meno-
res�, relata. �Meu medo 
é que a falta de oportuni-

dade para os adolescentes 
façam com que sejam 

Como esperança, de-
sejo que eles consigam 

construir um futuro, com suas famí-
lias, em um ambiente de paz.�

Trabalho em rede 

e integrado 

capaz de fazer a diferença na so-

como: saúde, amparo na edu-

alternativas para atividades 
culturais e esportivas. 

Entre o medo e 

a esperança
Um barbante sendo 

desenrolado. Cada ser-
vidor pega uma ponta e conta o 
maior medo e a esperança. Na pri-

dos grupos, o momento foi 
dedicado para conhecer os 
demais colegas.

a orientadora social do 
CRAS, Heloísa Gaspa-
rotto Krombauer, que 
atua no Morro 25, teme 
que a cultura do ódio e a 

-
dade atual criem barreiras. �Tenho 

conta desse problema social.�
Na outra ponta, a esperança é 

que, a partir do programa, se con-
siga interferir no território. �Que 
a gente se aproxime das famílias e 
previna a violência.�
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PACTO PELA PAZ

Programa habilita agentes
“Cada Jovem Conta” 

define grupos para 

atuar em territórios 

carentes. Estratégia 

é intervir de maneira 

individual a partir 

do diagnóstico 

de adolescentes 

vulneráveis

Detalhes do “Cada Jovem Conta”

• Foram formados grupos de trabalho permanentes;

• Chamados de Comitês Territoriais Integrados, vão discutir os casos dos jovens e 

deliberar as intervenções que serão necessárias em cada caso;

• Atuarão em sete territórios. Em áreas onde há sete estratégias de Saúde da Família, 

oito escolas, dois centros de Referência de Assistência Social;

• A escolha foi com base nos índices de criminalidade e se tratam de bairros com 

maior incidência de violência;

• Na medida em que o programa for avançando, outros territórios serão abrangidos.

Como funciona o pacto
O Pacto Lajeado Pela Paz estabelece um conjunto de ações para prevenir o 

surgimento e o crescimento da violência. São dois eixos:

Aplicação da lei:
Reúne agentes de órgãos da segurança 

pública, em operações integradas e 

programas voltados ao monitoramento 

dos índices de violência e de 

desrespeito à lei. Atua para aumentar 

a sensação de segurança, com 

intervenção em ocorrências de 

perturbação do sossego, brigas e 

ameaças, e aumentar a apreensão de 

armas de fogo. Desde junho, houve 

três ações deste tipo.

Prevenção:
Cria mecanismos voltados para 

reduzir o risco da violência. Atua 

contra o abuso a menores, evasão 

escolar. Por meio de uma rede de 

monitoramento de evidências, 

estabelece uma rede de apoio 

individual sobre menores em situação 

de risco. As áreas bases para esse 

trabalho se sustentam na Educação, 

Saúde, Assistência Social, Cultura e 

geração de emprego e renda. 

Em evento nessa sexta no Teatro do Ceat, o barbante representa a troca de experiências, dos medos e das esperanças dos multiplicadores da cultura da paz

Pacto pela Paz reúne diversos órgãos públicos, entidades privadas e MP

FOTOS FILIPE FALEIRO
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Equipes PG J V E D GP GC SG

Santos 32 10 2 3 25 14 11 16

Flamengo 30 9 3 3 32 18 14 16

Palmeiras 30 8 6 1 24 10 14 15

São Paulo 30 8 6 1 20 9 11 15

Atlético-MG 27 8 3 4 22 16 6 16

Corinthians 27 7 6 2 17 8 9 10

Internacional 24 7 3 5 17 12 5 -1

Athletico 22 7 1 7 22 15 7 5

Bahia 21 5 6 4 17 15 2 -4

Ceará 20 6 2 7 19 14 5 -4

Goiás 18 5 3 7 14 24 -10 -9

Grêmio 18 4 6 5 18 20 -2 -2

Fortaleza 17 5 2 8 16 21 -5 -5

Vasco da 

Gama
17 4 5 6 14 22 -8 -7

Cruzeiro 14 3 5 7 13 22 -9 -13

Chapecoense 13 3 4 8 16 27 -11 -20

Fluminense 12 3 3 9 19 25 -6 1

CSA 11 2 5 8 4 22 -18 -9

Avaí 6 0 6 9 7 21 -14 -16
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CLASSIFICAÇÃO
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SÁBADO

11h Atlético-MG x Bahia

17h Grêmio x Athletico

DOMINGO

18h São José x Volta Redonda

18h Juventude x Ypiranga

SEGUNDAFEIRA

20h Botafogo x Chapecoense

DOMINGO

11h São Paulo x Ceará

16h América-MG x Flamengo

16h Vitória x Atlético-MG

16h Internacional x Palmeiras

19h Vasco x Chapecoense

16ª RODADA

SÉRIE C
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BRASILEIRÃOEC AMERICANO/COROAS

CINQUENTÃO COROAS

Tivemos um sábado anormal para os padrões dos Cinquen-
tões. Com poucos atletas, devido as lesões e compromissos par-
ticulares. Foi um jogo de pouca motivação, com a equipe Verme-
lha saindo vencedora � 3 x 1. Fizeram os gols do time Vermelho: 
Ito, Imerio e Régis. Rui descontou para o Azul.

A equipe vencedora jogou com Valmir, Felix, André, Jorge, 
Otto, Ilson, Imerio, Baldo, Dinho, Régis, Reni e Ito. O Azul per-
deu jogando com Galo, Celso, Dário, Schossler, Felipe, Secco, 
Batata, Fernando, Pingo, Valmor, Belmonte, Henrique e Rui. 

Destaques deste jogo foram Ito e Régis (Vermelho); Celso e 
Pingo (Azul). Arbitrou a partida o juiz Altevir, bandeirado por 
Ari e Marquetto.

Bom #m de semana.
Se beber, não dirija!

Esporte Clube Americano/Coroas
Esta história não pode parar!

Celso e Pingo foram os nomes 
do jogo do time Azul

Destaques do time Vermelho 
foram Régis e Ito 

Master
No sábado passado recebe-

mos a tradicional equipe do 
Lavanderia Campestre e ganha-
mos o jogo por 1 x 0, gol do Po-
laquinho. Jogamos com André, 
Jacaré, Gerson, Xuxa, Ronaldo, 
Sabiá, Maninho, Gilmar, Pola-
quinho, Fernando e Jackson. 
Logo entraram Marlon e Xixi. 
Neste sábado o Master Coroas 
enfrenta o time do Palmense, 
em Arroio do Meio, às 14h.

Veterano 
Recebemos o Rudibar e 

vencemos de goleada � 6 x 2. 
Alex, em três oportunidades, 
foi o grande destaque do jogo. 
Também marcaram gols Cláu-
dio, Claiton e Evandro. Joga-
mos com Everton, Gui, Cláu-
dio, Cado, Fucks, Fabrício, 
Emílio, Alex, Claiton, Laudi-
nor, Evandro, Gildo, Tiago e 
Douglas.

Novamente 
os reservas

Dupla Gre-Nal repete 
a tônica e mantém 
equipes alternativas 
no Campeonato 
Brasileiro

E
m meio às decisões da 
Copa Libertadores, 
onde ambas equipes 
saíram em desvanta-

gem e precisam reverter o pla-
car no jogo de volta, a dupla 
Gre-Nal precisa desviar o foco 
para o Campeonato Brasileiro. 

vez com as equipes reservas, o 
que já é de praxe na competição 
nacional. A primeira equipe a en-
trar em campo é o Grêmio, que 
no sábado, contra o Athletico, 
fecha uma sequência de quatro 
jogos seguidos em casa. A parti-
da contra os paranaenses ocorre 
às 17h, na Arena. 

O Tricolor entra em campo 
pensando na vitória para que-
brar a sequência de cinco jogos 
sem vencer no Brasileirão. A 
última vitória foi no dia 13 de 
julho, 2 a 1 contra o Vasco da 
Gama. Desde então foram qua-
tro empates e uma derrota.

O time titular deve ter: Júlio 
César; Galhardo, Paulo Mi-
randa, David Braz e Darlan; 
Rômulo e Thaciano; Diego Tar-
delli, Luan e Pepê; Luciano. O 
Grêmio ocupa a 13ª colocação 
no Brasileirão, com 18 pontos. 

Inter visita 
o Goiás

Depois de vencer a primeira 
partida fora no Brasileirão após 
quase um ano, o Internacional 
visita o Goiás com a missão de 
ampliar a sequência como visi-
tante. No Estádio Serra Doura-
da, domingo às 16h, Odair Hell-
mann irá escalar os reservas.

A derrota por 2 a 0 para o 
Flamengo na ida das quartas 
de final da Libertadores faz 
com que a equipe acenda o si-
nal vermelho. A maioria dos 
titulares não deve nem viajar 
até Goiânia, e jogadores pou-
co aproveitados devem receber 
nova oportunidade.

Em baixa com uma sequência 
de 22 jogos sem marcar, o ata-
cante Nico López pode apare-
cer na equipe. O provável time 
tem: Danilo Fernandes; Zeca, 
Klaus, Emerson Santos e Nata-
nael; Rithely, Nonato e Sarra-
fiore; Nico López, Wellington 
Silva e Tréllez. O Inter ocupa 
a 7ª posição no Campeonato 
Brasileiro, com 24 pontos. 

Grêmio recebe o Athletico no sábado e o Inter visita o Goiás no domingo. Foco está na preparação para a Libertadores

DIVULGAÇÃO

ATLETISMO

Troféu Lajeado 
ocorre neste sábado

No calendário oficial do atle-
tismo gaúcho, o Troféu Lajea-
do de Atletismo ocorre neste 
sábado na pista atlética do 
Estádio Olímpico da Univates, 
com a participação de atletas 
de todo o Estado.

As atividades começam às 9h 
divididas em quatro categorias. 
A competição integrará crian-
ças e adolescente, de até 18 
anos, em provas de corrida, sal-

to em altura, salto em distância, 
arremesso de peso e lançamen-
to da pelota.

O evento é promovido pela 
Associação de Atletismo dos 
Vales (AAVA) e a Federação 
de Atletismo do Estado do Rio 
Grande do Sul (Faergs), com o 
apoio do governo de Lajeado e 
da Univates. Mais informações 
pelo 9 8498-3498 ou diegokon-
rad@yahoo.com.br.








